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Contextualização do projeto: O tema “Lugar e espaço” foi escolhido a fim de que os

estudantes pudessem pensar sobre o lugar que ocupam na cidade e na instituição, ser capazes

de interagir com o outro, refletir sobre si e sobre a língua. Foram desenvolvidas atividades

com diferentes práticas de uso da língua em torno do tema escolhido, uma visita ao Museu

Histórico Municipal de São José/SC e, como produção final do processo de ensino e

aprendizagem, a escrita de uma memória literária para compor a instalação feita na sala de

aula sobre o tema.

Cronograma: Para se ter uma ideia do conjunto das ações desenvolvidas ao longo do

projeto de docência, apresenta-se, na sequência, o cronograma de atividades.

Aulas H/A Conhecimentos trabalhados

1 3 Lugar e espaço: reconhecimento de identidades.



2 2 Identidades e lugares.

3 3 Identidades, lugares e espaços da cidade.

4 2 Memórias literárias: a construção de lugares e espaços.

Tema referência: O lugar que os estudantes da 5ª série/EJA ocupam na instituição e na

cidade.

Eixo organizador do ensino: escrita e reescrita de memórias literárias; o trabalho com a

leitura através de materiais selecionados sobre o tema; e o exercício da oralidade a partir das

discussões realizadas em aula.

Objetivos: Conhecer a cidade e o lugar ocupado pelos estudantes da EJA na cidade de São

José a fim de ampliar a capacidade de interagir com o outro, refletir sobre si e sobre a própria

linguagem como instrumento de soberania social.

Com relação à leitura: Ler, com autonomia, poemas, letras de música e textos de outros

gêneros literários e utilizar algumas estratégias de leitura, tais como: localizar informações,

identificar as principais ideias e grifar o texto.

No que se refere ao ensino da escrita: Produzir um texto escrito do gênero memórias

literárias, considerando os aspectos discursivos e linguísticos relativos ao gênero, as

convenções da escrita relacionadas às regularidades ortográficas do sistema linguístico e

gráficas do texto.

No que tange à oralidade: Participar de situações de intercâmbio oral, emitindo comentários

pertinentes aos temas tratados.

Metodologia: Na sequência, apresenta-se aula a aula como pode ser desenvolvido este

projeto. Nas notas, destaca-se o que foi específico da experiência vivenciada.

Aula 1 (3h/a)

Antes do início da aula, montar uma instalação com fotografias de espaços da escola a

serem visitados no decorrer da aula, poemas, letras de música e outros materiais que façam



sentido dentro do tema, ou seja, que se refiram a lugares e espaços, incluindo os que serão

trabalhados nesta aula.

No início da aula, apresentar o projeto de docência aos estudantes: “LUGAR E

ESPAÇO: alguns olhares”.

Iniciar uma discussão sobre de onde viemos, família, lugar... O que conhecemos de

verdade? Conversar sobre as identidades da sala, com os questionamentos:

- “Somente o documento revela o que/quem somos?”

- “Nossas histórias são contadas?”

Diante da conversa, estabelecer uma relação com o “Museu virtual da pessoa”1 e

argumentar sobre o quanto nossas histórias também são importantes na construção da

comunidade, da instituição escolar e do país.

Distribuir, através de um pequeno baú, a frase: “Cada pessoa traz uma fotografia de

sua cidade na memória” e conversar a respeito do que conhecemos (ou não) na cidade em que

moramos.

Apresentar o documentário "Paisagem Urbana - Um Olhar Sobre a Ilha", realizado

pelo cineasta catarinense Pedro MC. (16min).2

Apresentar (ler e ouvir) a música: “Do lado de cá”3.

Ampliar a discussão sobre a que lugar pode se referir a letra da música, e sobre qual

pode ser o lugar na nossa interpretação (casa, escola, rua, bairro, país).

Convidar os alunos para analisarem a instalação, montada previamente no fundo da

sala, conforme indicado acima. Perguntar aos alunos se sabem o que é uma instalação, falar

das diferenças entre mural ou painel, da possibilidade de a arte ser interativa, das diferentes

interpretações.

Depois dessa análise, iniciar a visita aos espaços da escola que estão representados

nas imagens dispostas na instalação. Descobri-los em seus detalhes, no cotidiano da

instituição.

Voltar para a sala e iniciar a dinâmica “o que há no baú”, que consiste em rodar entre

os estudantes um pequeno baú (vazio). Ao abrir, cada estudante precisa dizer três coisas que

têm na instituição educativa. Enquanto falam, escrever no quadro as palavras que as

representam.

3 Disponível em: https://youtu.be/JQlKMX2LLHg. Acesso em 22.06.2022.
2 O link de acesso ao documentário apresentado no relatório não está mais disponível.
1 O link de acesso ao Museu Virtual da Pessoa disponibilizado no relatório não está mais disponível.

https://youtu.be/JQlKMX2LLHg


Iniciar uma conversa sobre como foi descobrir o lugar que convivem diariamente,

quais dificuldades, quais impressões.

Solicitar a produção de um texto, em primeira pessoa, sobre o que cada um tem a

dizer sobre o lugar que ocupa (a escola ou na escola). Indicar as palavras no quadro

resultantes da dinâmica do baú, feita anteriormente.

Após o término da produção, recolher para posterior correção.

Combinar com a turma sobre a permanência da instalação na sala para que os alunos

faltantes possam também participar da situação de aprendizagem proposta.

Finalizar com a leitura do poema “O menino que ganhou um rio” de Manoel de

Barros4.

Distribuir, para leitura fruição, trechos do livro “Por parte de pai” de Bartolomeu

Campos de Queirós (anexo 1).

Aula 2 (2h/a)

Retomar a discussão sobre a descoberta do espaço da instituição e verificar se os

faltantes dispuseram-se a realizar a atividade proposta no dia anterior.

Abordar, no quadro, as possíveis dificuldades manifestadas na produção textual da

aula anterior. Em seguida, propor a reescrita do texto elaborado na aula anterior,

considerando as experiências posteriores de análise das imagens e da visita aos espaços

representados nas imagens.

Se for o caso, propor a produção paralela para os alunos faltantes, fazendo

atendimento individualizado, considerando cada estudante em seu tempo de escrita.

Retomar a discussão sobre identidades feita na aula anterior, indicar a atividade com o

documento de identidade (anexo 2). A proposta é fazer uma produção escrita a partir do

preenchimento de um modelo de documento de identidade, ou seja, escrever sobre quem é a

pessoa identificada no documento.

Após o término da produção, recolher para posterior correção.

Apresentar aos alunos a proposta de uma visita-estudo na próxima aula5, entregando a

eles o convite explicativo6.

Solicitar que os alunos tragam para a próxima aula um objeto que tenha relação com

sua história pessoal.

6 No anexo 3 é possível conferir o convite produzido pela estagiária.
5 No caso deste projeto, foi viabilizada uma visita ao Museu Histórico Municipal de São José/SC.

4 Disponível em: https://www.tudoepoema.com.br/manoel-de-barros-o-menino-que-ganhou-um-rio/. Acesso em
24.06.2021.

https://www.tudoepoema.com.br/manoel-de-barros-o-menino-que-ganhou-um-rio/


Entregar para leitura fruição o texto “Os brinquedos da turma” de Eliardo França7.

Aula 3 (3h/a)

Aula destinada à visita-estudo da 5ª série/EJA ao Museu Histórico Municipal de São

José/SC, que intencionava estabelecer relações entre os espaços da cidade (conhecidos ou

não) e o lugar que ocupamos nessa sociedade. Entender o espaço museu como algo público

que contém um pouco da memória de cada um dos moradores do lugar.

Retomar o conceito de memória explicado no convite entregue na aula anterior.

Buscar, durante a visita, contribuir para que os estudantes conheçam elementos da

memória açoriana, bem como o centro histórico da cidade.

Aula 4 (2h/a)

Conversar com os alunos sobre a visita ao museu, através de imagens/fotografias e de

questionamentos quanto ao acervo e sobre as impressões da visita-estudo.

Fazer a leitura do texto “A chegada”8, o qual apresenta a memória da estagiária sobre

o primeiro dia do estágio de observação.

Retomar o conteúdo trabalhado nas últimas aulas.

Estabelecer a relação entre os textos produzidos com textos de memórias literárias e

com as nossas próprias histórias. Entregar o texto “ O tico-tico voador”(anexo 4)9 e convidar

alguém para ler.

Analisar o gênero de texto apresentado e o que produzimos até agora.

Distribuir para leitura fruição, o texto “Manoel por Manoel”(anexo 5)10.

Propor que escrevam um texto do gênero memórias literárias, para integrar a

instalação “lugares e espaços”, a qual iniciou as discussões sobre lugar e espaço, quando da

primeira aula do projeto de docência. Distribuir folhas pautadas para a escrita do texto de

memória literária.

Recolher as produções para correção e reescrita.

Agradecer e finalizar o projeto com a música “Dois mundos” de Ed Motta.

Anexos

Anexo 1 - Por parte de pai

10 Esse texto não é facilmente encontrado na internet e, por essa razão, foi incluído no anexo 5.
9 Esse texto não é facilmente encontrado na internet e, por essa razão, foi incluído no anexo 4.
8 Esse texto foi produzido pela estagiária, porém não estava incluso nos anexos do relatório final de estágio.

7 Disponível em:
http://www.lector.com/Portal/FlipEx/FlipEx.aspx?uId=4UNoc7A0niI%3d&pId=Q27uJq806Zs%3d. Acesso em
07.10.2021.



Anexo 2 - Atividade com o documento de identidade



Anexo 3 - Convite para a visita-estudo



Anexo 4 - O tico-tico voador



Anexo 5 - Manoel por Manoel




